Cicatriz na ponta do dedo pode provar reencarnação.

Em 10 de Janeiro de 1981, aos 64 anos desencarna o Sr. Joaquim  Apolinário Nogueira,  vítima de enfisema pulmonar. Embora fosse um fumante contumaz, ele levou uma vida dedicada a agricultura e pecuária, além de ajudar muitas  pessoas a seu redor, era um homem prestativo e generoso.

Certa feita quando estava cortando bambu, cortou-se seriamente com um facão, cortando-se  até a unha, permanecendo-se com uma cicatriz   até o final da vida.

Seu maior prazer era pescar nos estados de Mato Grosso e Minas Gerais.

Infelizmente seu único problema era com o vício do tabaco, que sem dúvidas o levou ao desencarne.

Sr. Joaquim tinha grandes afinidades com seus familiares como uma de suas irmãs Jandira, mas sua afinidade era maior  para com seu único filho chamado Jairo que após o casamento teve dois filhos especiais, Janice e Joaquim José (Zezinho).

Zezinho  nasceu em dezembro de 1997 e recebeu o nome de Joaquim José,  em homenagem a seu avô em razão de ser o único da família da linha paterna que deu continuidade ao sobrenome Nogueira.

Trata-se  de um menino muito tranqüilo, adora fazer amizades, mas seu grande prazer é pescar, como seu avô. Passa horas sem se mexer, quieto  à  beira de um rio esperando a oportunidade de fisgar um peixe.

Às vezes adora  brincar sozinho inventando enfrentar grandes batalhas imaginárias, talvez devido aos tipos de filmes que tem predileção de assistir como: Gladiador, Tróia, Spartacus etc.

Sua irmãzinha, Janice  com 4 anos, também adorara criar brincadeiras imaginárias, fala para sua vovó paterna que tinha outra vovó que morava na Inglaterra, e que quando voltasse naquele País traria algumas “louças azuis”. 

Quando viajava de carro com os seus avós paternos, disse-lhes que havia se lembrado de como seu irmão tinha morrido na Inglaterra.

Seus avós lhe perguntaram como?. Ela disse-lhes: “Em  um acidente de avião”. Depois disso ela nunca mais disse nada a respeito, esqueceu-se totalmente de todas essas lembranças.

Em maio deste ano houve uma reunião mediúnica desenvolvida  na  própria residência de Jairo  e seus familiares.

O cunhado dele , Dr. Jordão é um dos médicos mais respeitados da cidade de Ribeirão Preto, lá ele participa de um centro espírita como médium, onde também há a colaboração de outros  participantes, porém voltados principalmente para doação de ectoplasma para tratamento de desencarnados que muito necessitam.

A maior parte  dos  trabalhos são oferecidos para essas entidades que solicitam socorro através do  plano espiritual, e justamente no dia em que o Sr. Joaquim Apolinário desencarnou, todos  mentalizaram-no  pedindo-lhe ajuda para que fosse amparado,  fortalecido etc..., onde  quer que estivesse.

Momento em que o médico e médium deu passividade a uma entidade que lhe  advertiu  dizendo-lhe: “Não adianta pedir não, porque ele  é nosso!! Era  para ele ter ido na vez que foi parar na UTI, mas não conseguimos!”. Esse fato se deu quando  Zezinho havia ido parar no Hospital, quando bebê, com 15 dias de vida,  e que teria se engasgado com leite materno após ser amamentado no peito pela sua mãe, quase o levando  a óbito.

Na reunião, eles acreditaram que para fugir da obsessão, o Sr. Joaquim teria que reencarnar novamente, pondo fim àqueles inimigos espirituais, que tanto o perseguiam.

Talvez isso explique a causa de todo medo de Zezinho, sobretudo na hora de dormir, fazendo com que freqüentemente se dirija à cama de seus pais durante à noite.

Quanto à pesquisa:

Em data de ontem recebi através de e-mail mais um caso que pode sugerir reencarnação.

São inúmeros casos como este que semanalmente chegam as minhas mãos de todas as partes do País.

As pessoas que enviam esses acontecimentos  solicitam-me a priori muito sigilo e dedicação ao desempenho das investigações e pesquisas, além de serem exigentes nas  análises dos fatos.

Confesso que procuro fazer o melhor que posso, porém uma pesquisa é sempre uma pesquisa, que demanda tempo, conhecimentos, experiências e vocação pelo que se faz.

Não é nada fácil, visto que a única pessoa que me orientava neste relevante trabalho era o renomado cientista espírita, Dr. Hernani Guimarães Andrade, conceituado pesquisador sobre fenômenos de reencarnação que já desencarnou há 4 anos.

As famílias me enviam fotos, digitais, escritas,marcas de nascença, lembranças de outras vidas, etc  inúmeras provas que sugerem realmente que exista a reencarnação.

Neste caso em especial mandaram-me três impressões digitais latentes,  isto é bem nítidas para confronto em laboratório.

A olho nu pela minha experiência verifiquei que ambas são distintas entre  si, sem quaisquer semelhanças na classificação geral, porém algo me surpreendeu e chamou a minha atenção, a foto 01 do Sr. Joaquim Apolinário Nogueira, possui várias cicatrizes devido a um machucado ou ferimento no polegar direito, e o interessante que também as fotos de Nº 02 e Nº 03  pertencentes ao menino Joaquim José Nogueira, parece também possuir várias linhas em espécie de sulcos brancos, conhecidos na Papiloscopia como linhas albodatiloscópias.

OBS: Linhas Albodatiloscópicas são linhas brancas que não acompanham as linhas pretas das cristas papilares (como acontece com as linhas dos sulcos interpapilares), ao contrário, provocam interrupções das cristas em vários sentidos. “ Marquezini, Roberli Rocio” livro tratado de papiloscopia, da Escola Superior de Polícia do Estado do Paraná, página 08.

Em contato com o pai da criança o mesmo afirmou que Zezinho jamais se feriu ou teve qualquer problema neste dedo, polegar direito. Através de uma análise superficial nas três digitais percebe-se que do confronto há duas linhas do lado esquerdo, bem como duas linhas do lado direito do polegar de ambas pessoas ( Sr. Joaquim e Zezinho), porém as melhores explicações estarão representadas em laudo técnico de perícia..

Dr. Ian Stevenson, professor e médico psiquiatra já desencarnado da universidade de Virginia, Estados Unidos, desde l961 passou mais de trinta anos pesquisando essas marcas de nascença em pessoas, mas em especial em crianças, comprovando-se casos que sugerem reencarnação.

Viajou o mundo todo como Índia, Burna, Tailândia, Ceilão, Turquia, Líbano, Sri Lanka, Alaska, Canadá, Estados Unidos e inclusive o Brasil, pesquisando e investigando casos de reencarnção.

Veja o caso de uma cirurgia relatado em um de seus livros: 1974-“Birth marks and Birth Defedts Corresponding to Wounds on Deceased Persons Journal of Scientific Exploration 7 (4), 403-416”

“Outra criança da Birmânia disse que se lembrava da vida de sua tia morta, que tinha morrido durante uma cirurgia para uma doença congênita de coração. Esta criança tinha um sinal de nascença linear, verticalmente longo e hipopigmentado perto do meio de seu peito inferior e abdômen superior; este sinal de nascença correspondeu à incisão cirúrgica para o reparo do coração da tia. (Obtive um registro médico neste caso.) Em contraste, uma criança da Turquia teve um sinal de nascença linear horizontal através do quadrante superior direito do seu abdome. Assemelhou-se à cicatriz de uma incisão abdominal transversal do cirurgião. A criança disse que se  lembrava da vida de seu avô paterno, que foi afetado pela icterícia e foi operado antes dele morrer. Pode ter tido um câncer na cabeça do pâncreas, mas eu não pude obter um diagnóstico médico preciso.”

Em anexo seguem: três impressões digitais e o laudo técnico de perícia.

Curitiba, 31 de Agosto de 2007-Fiorini.

Sugerindo comprovações das coincidências quanto as linhas albodactiloscópicas em ambas digitais de confronto.

